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RESUMO 
 
 

Este memorial demonstra, a partir de relatos de experiência de estudantes 
residentes do Curso de Pedagogia no Programa Residência Pedagógica (PRP), 
através de um podcast, as contribuições desse Programa para a complementação e 
aperfeiçoamento da formação dos residentes. É uma ação do Governo Federal, 
conveniado com as Universidades Públicas, que oferecem cursos de Licenciatura, 
tendo como objetivo inserir e aperfeiçoar os estudantes em sua formação docente. 
Na UNEB foi implantado através do edital de nº 078/2018 da Universidade do 
Estado da Bahia – UNEB, Departamento de Ciências Humanas – DCH III. No 
decorrer do texto encontram-se os Editais que fomentam o Programa e a narrativa 
de como se desenvolveu no DCH III. O programa contou com a parceria de 03 
escolas no município de Juazeiro-Ba, sendo elas, escola Profª Helena Araújo 
Pinheiro, Judite Leal Costa e Anália Barbosa onde os residentes foram inseridos 
para a realização das práticas. Foram feitas perguntas a nove residentes 
relacionadas às experiências e aprendizagens, bem como os desafios encontrados 
durante a sua permanência em sala de aula. As respostas foram positivas, inclusive 
destacando-se a questão do aprendizado da teoria na Academia e da prática 
pedagógica na sala de aula. Este memorial conta com 05 episódios que explica o 
PRP. O 1º episódio possui um tempo de 10min18s onde introduz o tema e conta 
com a participação do coordenador do PRP Prof. Josemar Martins (Pinzoh), o 2º 
episódio tem 09min17s e conta com a participação de 05 residentes, o 3º possui 08 
min15s e dar continuidade com a participação de mais residentes, o 4º com o tempo 
de 13min53s traz as experiências das autoras (Ana Carolina e Valéria) e o 5º e 
último episódio possui 6min28s onde se faz as considerações finais com algumas 
conclusões do assunto abordado. Para aprofundamento sobre a formação docente 
ajudaram na reflexão: NÓVOA, PIMENTA E LIMA, CANDAU, FREIRE, entre outros. 
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Pedagógica (PRP). Memorial (PRP) – Pedagogia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 
 

This memorial demonstrates, from experience reports of resident students of 
the Pedagogy Course in the Pedagogical Residency Program (PRP), through a 
podcast, the contributions of this Program to complement and improve the training of 
residents. It is an action of the Federal Government, contracted with the Public 
Universities, which offer Undergraduate courses, aiming to insert and improve 
students in their teacher training. At UNEB was implemented through the notice of 
no. 078/2018 of the State University of Bahia - UNEB, Department of Humanities - 
DCH III. In the course of the text are the Notices that promote the Program and the 
narrative of how it developed in DCH III. The program had the partnership of 03 
schools in the municipality of Juazeiro-Ba, they were profª Helena Araújo Pinheiro, 
Judite Leal Costa and Anália Barbosa where the residents were inserted to carry out 
the practices. Nine residents were asked questions related to experiences and 
learning, as well as the challenges encountered during their stay in the classroom. 
The answers were positive, including highlighting the question of learning theory in 
the Academy and pedagogical practice in the classroom. This memorial has 05 
episodes that explain the PRP. The 1st episode has a time of 10min18s where it 
introduces the theme and has the participation of the coordinator of the PRP Prof. 
Josemar Martins (Pinzoh), the 2nd episode has 09min17s and has the participation 
of 05 residents, the 3rd has 8 min15s and continue with the participation of more 
residents, the 4th with the time of 13min53s brings the experiences of the authors 
(Ana Carolina and Valeria) and the 5th and last episode has 6min28s where the final 
considerations are made with some conclusions of the subject addressed. To 
deepen on the teacher training helped in the reflection: NÓVOA, PIMENTA E LIMA, 
CANDAU, FREIRE, among others. 
 
 

 

Keywords: Teacher training – Pedagogy. Pedagogical Residency Program (PRP). 
Memorial (PRP) – Pedagogy. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente memorial aborda as contribuições do Programa Residência 

Pedagógica (PRP) na formação docente. Este Programa é de âmbito federal, 

abrangendo os cursos de licenciatura com objetivo de inserir e aperfeiçoar os 

estudantes a partir do 5° período de sua formação docente, com um tempo de 

duração de 18 meses, conforme o que rege no Edital da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 006/20181. Há um 

convênio com o governo estadual, através das Universidades Estaduais, fomentado 

pelo edital de nº 078/20182 da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, 

Departamento de Ciências Humanas – DCH CAMPUS III, em Juazeiro/BA. 

Até o ano vigente, 2021, neste Departamento participaram do referido 

Programa 30 (trinta) estudantes, sendo 24 (vinte e quadro) bolsistas e 06 (seis) 

voluntários, atuando em várias escolas municipais, durante 18 meses e, inseridas 

entre eles, as autoras desse memorial. 

Foi uma experiência bem intensa e cheia de muitas aprendizagens para a 

nossa formação. É notório que os cursos de formação de docentes não conseguem 

preparar eficaz e eficientemente os seus estudantes para o exercício do Magistério, 

pois é a prática no cotidiano da sala de aula que vai mostrando e ensinando as 

estratégias metodológicas mais adequadas para determinados tipos de realidades. 

Tudo que vivenciamos na escola em que trabalhamos Escola Municipal Professora 

Helena Araújo Pinheiro nos instigou a levantar vários questionamentos, entre os 

quais destacamos primeiramente: Qual a necessidade da relação teoria e prática no 

processo de formação docente? Em segundo lugar, o que o PRP pode proporcionar 

aos discentes em seu desenvolvimento?  

Na busca por respostas, formulamos a seguinte questão: Quais as 

contribuições do Programa Residência Pedagógica (PRP), na formação da prática 

docente no curso de pedagogia do Departamento de Ciências – DCH, Campus III da 

Universidade do Estado da Bahia? Dessa forma, seguimos com os objetivos de 

identificar as contribuições do PRP no aperfeiçoamento dos discentes na formação 

                                                           
1
 Edital CAPES nº 06/2018, no anexo 1 desse memorial. 

 
2
 Convênio Governo Estadual com as Universidades Estaduais, fomentado pelo edital de nº 

078/2018, no anexo 2 desse memorial 
 



13 
 

 

destes no programa e analisar os desafios enfrentados pelos discentes ao participar 

da referida experiência. A partir disso, foi materializado o projeto através da 

elaboração de um podcast, composto por 04 episódios, abordando-se o PRP, a 

nossa experiência, do coordenador do Programa e de mais nove residentes.  

Incluindo esta introdução, esse memorial está dividido nos seguintes tópicos, 

referencial teórico, tecnologias de informação aplicadas na educação, Programa 

Residência Pedagógica (PRP), relatos das experiências das autoras, relatos dos 

residentes participantes, metodologia, roteiro de áudio para podcast, e por fim, 

algumas conclusões a que se chegou ao término desse trabalho. E para 

fundamentar esse trabalho foram utilizados como principais referências teóricas:  

Pimenta, Lima, Nóvoa, Tardif e Freire, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nos cursos de Pedagogia, assim como em qualquer outro curso de formação 

docente, estão presentes a teoria e a prática, que se complementam.  

Os estágios são a parte prática que está garantida dentro no fluxograma do 

curso3, porém além destes, algumas Universidades dispõem de programas de 

iniciação à docência, que têm como finalidade o aperfeiçoamento dos discentes.  

Na UNEB, por exemplo, existem o Plano Nacional de Formação dos 

Professores da Educação Básica – PARFOR, “designado aos professores em 

exercício das escolas públicas estaduais e municipais sem formação adequada à 

Lei de Diretrizes e Bases (LDB), oferecendo cursos superiores públicos.” (portal/ 

UNEB); O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) “uma 

ação da Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação 

(MEC) que pretende viabilizar aos discentes na primeira metade do curso de 

licenciatura uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de 

educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas”. (portal/ UNEB); O 

Programa Residência Pedagógica (PRP) “uma das ações que integram a Política 

Nacional de Formação de Professores tendo por objetivo induzir o aperfeiçoamento 

da formação prática nos cursos de licenciatura, e promover a imersão do 

licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu 

curso” (portal/ UNEB) entre outros aqui não mencionados. 

Este trabalho traz uma reflexão sobre o PRP UNEB, edital nº 078/2018, e 

suas contribuições para formação docente. Este programa “busca possibilitar 

vivências na prática, ao lado dos professores preceptores, os desafios do universo 

escolar, principalmente no que diz respeito à docência, com amparo teórico do 

professor orientador, objetivando uma formação docente sólida, critica e reflexiva” 

(PRP/UNEB).  

Diante disso, Freire (1996, p. 24) diz que “A reflexão crítica sobre a prática se 

torna uma exigência da relação teoria e prática sem a qual a teoria pode ir virando 

blábláblá e a prática, ativismo”. Vemos também que, ao tratar da relação teoria e 

prática, Lima e Pimenta (2006, p. 9), afirmam que, é um grave equívoco pensar que 

                                                           
3
 O Fluxograma do Curso de Pedagogia da UNEB CAMPUS III, no anexo 3 desse memorial.  
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a prática pode ser dissociada da teoria e a teoria da prática, se isso ocorre fica uma 

deficiência na formação do discente onde será percebido quando surgir a 

necessidade de uma reflexão teoria e prática. Baseando-nos nessas afirmações, 

percebemos que, enquanto uma é a ação, o fazer, a outra reflete sobre a nossa 

prática. Assim é que podemos conhecer e refletir sobre a prática no campo de 

atuação. 

Seguindo na mesma direção Nóvoa, (1992, p. 29), afirma “que a experiência 

é um ponto necessário para a formação docente sendo inviável formar esses 

profissionais, sem que antes tenham qualquer experiência na área da educação”. 

Assim, vemos que o processo formativo necessita da junção desses fundamentos, 

como observamos na afirmação abaixo: 

 
O educador nunca estará definitivamente “pronto”, formado, pois que a sua 
preparação, a sua maturação se faz no dia a dia, na meditação teórica 
sobre a sua prática. A sua constante atualização se fará pela reflexão 
diuturna sobre os dados de sua prática. Os âmbitos de conhecimento que 
lhe servem de base não deverão ser facetas, estanques isoladas de 
tratamento do seu objeto de ação: a educação. Mas serão, sim, formas de 
ver e compreender, global, na totalidade, o seu objeto de ação. (CANDAU, 
2012, p. 29). 

 
Concordamos com Candau, (2012, p.29), quando a autora defende que “o 

ideal seria que o educador e educando, juntos conseguissem, atuando praticamente 

no e com o mundo e meditando sobre essa prática, desenvolverem tanto 

conhecimentos sobre a realidade, como atitudes críticas frente a mesma. De fato, 

aprendemos bem, o que praticamos e teorizamos”. De acordo com a afirmativa 

acima, o essencial é que haja um trabalho e uma reflexão da prática conjunta entre 

professor e aluno, para que obtenham um melhor resultado no processo de 

aprendizagem. 

Ou seja, o educador deve refletir sobre a sua ação diariamente, ele nunca 

está definitivamente formado, na prática pedagógica essa reflexão é parte da sua 

atuação como professor.  

Outra contribuição para esse assunto está no livro “Pedagogia da 

Autonomia”, onde Freire, (1996, p.18) fala que “é pensando criticamente a prática de 

hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso 

teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se 
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confunda com a prática”. A reflexão da prática docente está sempre presente nos 

discursos atuais, aparecendo como um fator de relevância para a formação docente.  

Em se tratando do Programa Residência Pedagógica articulada com os 

demais programas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), compõe a Política Nacional de Formação Docente, tendo como 

premissa básica o entendimento de que a formação de professores nos cursos de 

licenciaturas deve assegurar aos seus egressos, habilidades e competências que 

lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas escolas de educação básica. 

Desta forma, observa-se que essa busca uma formação docente de qualidade. 

É oferecida dentro do PRP, a oportunidade de capacitação e reflexão através 

da observação da prática para a realização de estudos, bem como o enriquecimento 

de relacionar a teoria em cada encontro na Universidade. Perrenoud (1993, p. 15), 

afirma que a reflexão da prática educativa é necessária, para que o professor não 

tenha um papel de mero executor, ou seja, não é somente aplicar algo pronto, mas 

analisar e refletir a realidade, buscando atender às necessidades dos indivíduos, 

pois vale ressaltar que o PRP possibilita aos residentes participantes, lidar com 

diversos contextos e públicos heterogêneos. Lima e Pimenta afirmam que:  

 
O exercício de qualquer profissão é prático, no sentido de que se trata de 
aprender a fazer ‘algo’ ou ‘ação’. A profissão do professor também é 
prática. E o modo de aprender a profissão, conforme a perspectiva da 
imitação será a partir da observação, imitação, reprodução e, às vezes, da 
reelaboração dos modelos existentes na prática, consagrados como bons. 
(Lima e Pimenta, 2006, p.7). 

 
Diante do exposto, concordamos com Gonçalves e Pimenta, de que a 

finalidade do estágio é de propiciar ao discente uma aproximação da realidade na 

qual irá atuar. Que não deve imitar ou reproduzir uma prática, mas sim conhecer 

seu futuro campo de trabalho e poder refletir, conhecer e ser autêntico. 

Assim, podemos observar que o PRP cumpre um papel muito importante na 

prática da formação docente, uma vez que a esta não se dá isolando-se da teoria, 

mas sim em união com ela. 

Vendo a relevância de uma prática reflexiva na formação docente e também 

como ex. alunas residentes, decidimos investigar sobre as contribuições do PRP na 

formação dos discentes residentes da UNEB, participantes do edital nº 078/2018, 

buscando também dar visibilidade ao mesmo, de forma a despertar o interesse de 
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outros alunos e destacando os relatos de residentes para que possam sanar 

dúvidas que venham a existir sobre as contribuições do mesmo em sua formação. 

Com a proposta de levar estes resultados por meio dos canais de 

comunicação, resolvemos apresentá-los através da criação de um podcast, que é 

um material em formato de áudio, semelhante a um programa de rádio, com 

diferença de que este fica disponível em plataformas, onde o ouvinte pode ouvir 

quando desejar, pois não é um programa ao vivo e seus conteúdos são bastante 

diversificados e factuais. 
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3 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO APLICADAS NA EDUCAÇÃO 

Quanto mais tecnologias, maior a importância de profissionais 
competentes, confiáveis, humanos e criativos.  
(José Manuel Moran) 
 

Considerando que vamos desenvolver nosso trabalho através de uma das 

tecnologias muito em voga no momento – o podcast – resolvemos trazer uma 

discussão sobre o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) na 

educação, as quais utilizam a computação como um meio para produzir, transmitir, 

armazenar, aderir e usar diversas informações. Assim, a tecnologia vem avançando 

e sendo utilizada cada vez mais em diversos contextos, contribuindo e facilitando 

em várias áreas da vida, inclusive no meio educacional. 

 
Ao utilizar essa nova ferramenta didática, o professor pode acelerar os 
trabalhos e melhorar muito a apresentação de conteúdo, tornando sua aula 
muito mais atrativa. Quando percorremos as escolas, encontramos 
inúmeras resistências ao uso dessa importante ferramenta por parte dos 
professores, os quais não conseguem visualizar todos os benefícios 
propiciados pela constante inserção da tecnologia em nosso meio. 
(ALMEIDA, 2014. p. 50). 

 
Como a autora afirma, há uma resistência por parte de alguns professores 

para aderir essas tecnologias talvez por ser algo novo e o novo na maioria das 

vezes assusta, claro que deve se ter o cuidado ao saber qual tecnologia usar no 

meio educacional, pois nem todas servem para tal fim. Contudo, existem várias 

maneiras de mediar conhecimento e, pensar as tecnologias na educação, é 

entender que podemos facilitar e aprimorar o processo de ensino-aprendizagem 

através de instrumentos que nos servem de apoio, repensando dessa forma a nossa 

prática pedagógica.  

Um dos meios tecnológicos mais utilizados é a internet, a qual traz recursos 

educativos e comunicativos, em tempos reais, bem como a oportunidade de obter 

respostas de forma instantânea, como afirma Almeida: 

 

A utilização dos recursos da internet pode estimular os alunos as mais 
diversas atividades, com os mais variados temas. As pesquisas em 
inúmeros sites fornecem subsídios ao docente e promovem alterações 
salutares no ensino, visto que são entendidas como metodologias ativas, 
que tem por objetivo facilitar e aumentar a construção do conhecimento do 
educando. (ALMEIDA 2014. p. 84).  
 

De acordo com a afirmação do autor acima citado, a internet pode sim 

contribuir de forma positiva para o ensino aprendizagem, uma vez que a mesma 
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pode ser utilizada de forma consciente o que a torna uma aliada e importante 

ferramenta agregando na mediação do conhecimento. Diante disso, também é 

necessário destacar que deve haver o cuidado em averiguar fontes para saber se 

são confiáveis ou não, pois diante desse universo tão vasto de informações existem 

também muitas fake news, sendo necessário estarmos sempre atentos à veracidade 

dos conteúdos, para que não seja apenas um inútil coletor de dados. 

Para dar um exemplo claro do uso da internet no âmbito educacional 

destaca-se o cenário atual, quando estamos vivendo uma pandemia causada pela 

COVID-19. O mundo inteiro precisou se reinventar e, na educação então, o uso das 

tecnologias é o que prevaleceu até o momento atual, com aulas on-line, reuniões, 

vídeo aulas, etc., ou seja, foi a partir das TIC’s e internet que se tornaram possíveis 

aulas remotas e outros encontros virtuais que proviam educação, entre outras 

possibilidades. 

Em se tratando de internet e ferramentas que podem favorecer o ensino 

aprendizagem, destaca-se aqui o podcast. Este surgiu por volta do ano 2000, e se 

refere a áudios digitais, onde seu conteúdo pode ser sobre diversas temáticas, 

tendo como objetivo transmitir informações. O podcast vem ganhando visibilidade 

com o passar dos dias, Almeida diz que o podcast: 

 

Surge como um novo recurso tecnológico, um canal de comunicação in- 
formal de grande utilidade, que permite a transmissão/distribuição de 
notícias, áudios, vídeos e informações diversas na internet, o que contribui 
para a disseminação da informação de maneira fácil, rápida e gratuita. 
(ALMEIDA 2014. p. 92). 
 

Dessa forma, podemos dizer que o podcast é um recurso importante para a 

disseminação de informação, até mesmo por ser um meio de fácil acesso e 

abranger diversos públicos. Para ouvir o nosso podcast, acesse: 

https://anchor.fm/ana-carolina3957/episodes/O-Programa-de-Residncia-Pedaggica-

PRP-e1b5vda.  
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4 PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA (PRP)  

Como o PRP faz parte do objeto de pesquisa, trazemos aqui uma breve 

descrição sobre este e como surgiu e se desenvolveu no DCH-III. 

O Programa de Residência Pedagógica no âmbito geral tem como objetivo 

principal a capacitação e o aperfeiçoamento na formação docente. Este por sua vez 

vinculado as disciplinas da Base Nacional Comum Curricular4, constitui a Política 

Nacional de Formação de Professores, abrangendo os cursos de licenciaturas, 

tendo como objetivo o aperfeiçoamento de discentes em sua formação a partir da 

metade do curso. 

Dentro do programa, a imersão dos discentes, contempla elaboração de 

planos de aulas, regência escolar, intervenções pedagógicas, tendo o 

acompanhamento dos preceptores, que são os professores licenciados, com 

experiência na área, responsáveis pela mediação do programa e escola. O PRP 

assegura que o curso de licenciatura deve desenvolver habilidades e competências 

que permitam efetuar um ensino de qualidade nas escolas de educação básica. 

O Programa de Residência Pedagógica no âmbito do Departamento de 

Ciências Humanas foi implantado em decorrência do edital da UNEB edital nº 078/ 

2018, edital este que foi uma resposta ao edital da Capes nº 06/2018 que convocou 

instituições de ensino superior a apresentarem propostas. A UNEB apresentou a 

proposta de um projeto que foi liderado pela professora Edilane Carvalho Teles, que 

se chamou “laboratório de práticas pedagógicas educomunicativos e 

contextualizadas em alfabetização e letramento”, o que justificou a entrada deste 

Programa da CAPES. 

O PRP tem, entre outros objetivos, o de aperfeiçoar a formação por meio do 

desenvolvimento de projetos que fortaleçam a prática, e conduzam o licenciando a 

exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, 
                                                           
4
 Conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), a 

Base deve nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, como 
também as propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio, em todo o Brasil. 
 
A Base estabelece conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os 
estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica. Orientada pelos princípios éticos, políticos 
e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, a Base soma-se 
aos propósitos que direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 
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utilizando, por exemplo, recurso de coletas de dados do ensino e aprendizagem 

escolar, entre outras didáticas e metodologias. 

O docente orientador responsável pela coordenação social do projeto foi o 

professor Josemar da Silva Martins (Pinzoh), que conduziu este projeto, com a 

participação da professora Edilane Carvalho Teles e do professor Edmerson dos 

Santos Reis. Na UNEB o programa contou com a participação de três escolas 

parceiras, que foram as escolas Municipais Judite Leal Costa, Anália Barbosa e 

Professora Helena Araújo Pinheiro, em cada escola havia uma preceptora 

(professora responsável). Contou também com 24 bolsistas residentes e 6 bolsistas 

voluntários. 
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5 RELATOS DAS EXPERIÊNCIAS DAS AUTORAS  

A seguir, consideramos importante trazer relatos da nossa experiência e dos 

outros participantes no PRP, já que esse trabalho surgiu a partir das diversas 

conversas e reflexões que ocorriam durante as viagens de ônibus, quando íamos e 

voltávamos da escola onde estávamos inseridas, colocando em prática o PRP. As 

conversas sempre eram sobre as vivências diárias, tudo que estávamos vendo e 

aprendendo. A realidade da sala de aula de uma escola pública, entre tantos outros 

assuntos que a experiência despertava. Desta forma, surgiu a vontade de pesquisar 

e estudar mais sobre o assunto e escrever nosso TCC abordando essa temática. 

 

Relato de Ana Carolina 

Eu sou Ana Carolina Vieira Amorim, discente do curso de licenciatura em 

Pedagogia pela UNEB, DCH campus III, em Juazeiro.  Em 2018 foi lançado um 

edital do programa de iniciação à docência, o PRP, na qual os requisitos básicos 

para participação era que estivesse cursando licenciatura a partir da metade do 

curso, desta forma, atendendo aos requisitos eu me inscrevi, fiz as etapas, que 

eram, carta de intenção e entrevista e consegui passar, as atividades do programa 

deram início em agosto de 2018.  

Havia três escolas parceiras, e eu fiquei lotada na escola Professora Helena 

Araújo Pinheiro, localizada no bairro Nova Esperança, Juazeiro-BA. As atividades 

do programa iniciaram em agosto, e em setembro fomos inseridos nas instituições 

de ensino para observação inicial e para conhecer todo o quadro escolar ao qual 

iríamos trabalhar. Inicialmente eu fiquei em uma turma de 5º ano matutino, era uma 

turma bastante heterogênea e de faixas etárias variadas, com alunos até de 14 

anos, havia uma criança que não reconhecia as letras do alfabeto e também 

algumas que não saibam ler, entre várias outras lacunas ali existentes. 

Minha experiência nessa turma foi muito importante, nela pude observar as 

deficiências do ensino, as dificuldades, e um pouco das realidades de cada pessoa, 

realidades essas que, infelizmente são duras demais para pessoas com tão pouca 

idade. Eu sempre conversava com elas e identificava os níveis de aprendizagens, 

através de análises de atividades. Também buscava conversar sobre a vida, e 

conhecer um pouco mais das suas histórias, inicialmente eles eram resistentes, mas 

com o passar do tempo iam ganhando a confiança e conseguiam compartilhar as 
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suas histórias. Cada dia na escola havia momentos de reflexão. Essa turma me 

ensinou que ser professora vai muito além de mediar o conhecimento, que 

precisamos ter muita empatia e um olhar especial para cada um, buscando entender 

as suas singularidades.  

No início do ano letivo de 2019 os residentes acompanhavam as turmas que 

haviam sido escolhidas no ano anterior para dar continuidade ao projeto, porém eu 

não pude acompanhar, pois na escola em que fiquei não havia ensino fundamental 

II, sendo necessário que eu fosse para uma nova turma.  Escolhi ir para o 1º ano 

uma vez que as demais turmas já havia residentes e por ter mais afinidade com 

essa faixa etária. 

Nessa turma, descobri que tenho uma afinidade maior com o público de 

crianças ainda saindo da educação infantil. Tinha uma pequena dificuldade de lidar 

com alunos caminhando para a pré-adolescência, já com as crianças menores eu 

conseguia lidar melhor. Mesmo nunca tendo nenhum problema com a turma de 5º 

ano, mas a minha paixão são os menores. Acredito que foi uma grande contribuição 

do programa para a minha vida pessoal e profissional, pois através dessa 

oportunidade de estar em duas turmas de níveis distintos, onde uma adentrava no 

ensino fundamental I, a outra estava saindo desse segmento. 

O PRP não foi o meu primeiro contato com a sala de aula, pois além do 

estágio curricular, eu já havia trabalhado na área, mesmo que como auxiliar de sala, 

embora sendo em escolas privadas. Destaco, no entanto, que essa foi a mais 

completa experiência que vivenciei no âmbito educacional. Este programa nos 

possibilita adentrar no campo de atuação docente, nos fazendo conhecer e lidar 

com várias realidades.  

Diante disso, vejo razão em uma fala de Larrosa (2002, p. 27), que descreve 

bem a experiência, quando diz que, “O saber da experiência é um saber particular, 

subjetivo, relativo, contingente, pessoal. Se a experiência não é o que acontece, 

mas o que nos acontece”, ou seja, o PRP me fez ver e viver o que dentro de uma 

sala de aula na Universidade seria impossível, pois a teoria não consegue descrever 

o sentimento e a vivência que só é possível indo a campo, não é algo transferível, é 

vivido, sentido. 

Os encontros teóricos do PRP também foram muito construtivos, com 

memórias das reuniões, leituras, socializações de práticas e desafios encontrados 



24 
 

 

no decorrer do caminho, a troca de experiência, tudo isso muito valioso e construtivo 

para a minha formação docente. 

A partir dessas reflexões e do que vivenciei na prática é possível notar a real 

importância da afirmação de Pimenta e Lima (2006, p.9) quando dizem que “A 

prática pela prática e o emprego de técnicas sem a devida reflexão pode reforçar a 

ilusão de que há uma prática sem teoria ou de uma teoria desvinculada da prática”, 

pois, é possível perceber que devemos estar o tempo todo recorrendo a teoria 

estudada para refletir a prática, onde uma e a outra se completam. 

Portanto, a partir da experiência proporcionada pelo PRP eu aprendi, por 

exemplo, como agir e como não agir em determinadas situações, como incluir todos 

os alunos em uma atividade na qual nem todos estejam no mesmo nível de 

aprendizagem. Mostrou-me também os vários desafios encontrados no caminho. 

Aprendi ainda que é necessário um “jogo de cintura”, humildade e carinho para lidar 

com os desafios e as diversas histórias de vidas que encontraremos no decorrer da 

profissão entre tantos outros aprendizados. 

 

Relato de Valéria 

Chamo-me Valéria Oliveira de Freitas, estudante do curso de Pedagogia na 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no Departamento de Ciências Humanas 

(DCH – Campus III). A partir do 5° período de curso, com o objetivo em aperfeiçoar 

a minha formação acadêmica, conhecer o dia a dia de um professor, procedimentos 

em sala de aula, e os possíveis desafios encontrados no decorrer da profissão, me 

inscrevi no Programa Residência Pedagógica (PRP).  

No mesmo período em que me inscrevi no PRP, trabalhei em uma escola da 

rede privada como auxiliar de sala, ou seja, o meu primeiro contato com a sala de 

aula não foi através da residência pedagógica, além do estágio obrigatório do curso. 

Foi no PRP que conheci a parte de organização e planejamento de uma escola, 

desde a elaboração à aplicação na prática.  

A instituição na qual fui residente foi a Escola Professora Helena Araújo 

Pinheiro, em uma turma de 3° ano do fundamental I. Inicialmente realizei uma 

sondagem para conhecer o nível de leitura e escrita de cada aluno por meio de uma 

atividade, onde foi possível detectar que nem todas as crianças eram alfabetizadas. 

Já havia estagiado em outra escola pública da rede municipal, porém, me vi 
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desafiada, pois percebi nitidamente o quanto a realidade daquela turma a qual 

estava adentrando era diferente, eram crianças desmotivadas, desobedientes, 

agressivas, totalmente o contrário daquela sala de aula que muitas vezes 

imaginamos e criamos em nós mesmos, estruturando uma visão da sala de aula 

perfeita.  

Tal realidade me fez sair da minha zona de conforto, instigando-me a refletir, 

bem como, planejar atividades lúdicas, buscando dinâmicas, jogos educativos, entre 

outros meios que pudessem trabalhar o ensino aprendizagem, tendo como suporte 

as reflexões que eram discutidas nas reuniões que aconteciam no nosso 

Departamento de Ciências Humanas, no Campus III da UNEB. 

Muitas crianças vinham de famílias desestruturadas, marginalizadas, sem 

terem um suporte e acompanhamento familiar, e muito carentes de afeto, sendo 

assim, tudo isso era de alguma forma refletido dentro do ambiente escolar, na sala 

de aula, na relação com a gestão da escola, professores e com os colegas de sala.  

Os encontros semanais, que aconteciam no DCH, nos ajudaram a 

compreender as questões levantadas na escola, questões essas que vivíamos na 

sala de aula com os alunos. Nessas reuniões, abordávamos a reunião que havia 

ocorrido da semana anterior, através da leitura da memória escrita que cada 

residente era responsável por escrever no seu dia específico. Leituras de textos 

aconteciam, reflexões do que vivenciávamos na realidade escolar baseando com os 

textos reflexivos, ou seja, ocorria essa dinâmica entre a teoria e prática dentro do 

programa Residência Pedagógica.  

A dinâmica em trabalhar a prática relacionando com a teoria no PRP foi algo 

que chamou a minha atenção, pois dessa forma, tínhamos a possibilidade de 

elaborar e reelaborar planejamentos de acordo com o que vivenciávamos, 

repensando a nossa prática, tendo condições em refletir sobre tudo isso. 

O Programa Residência Pedagógica me fez perceber que na prática docente 

lidamos com realidades diversas, que nenhuma sala de aula é igual a outra, pois 

trabalhamos com um público heterogêneo, crianças com realidades, muitas vezes, 

completamente diferentes. É claro que nunca estaremos completamente prontos, 

porém a cada desafio superado, vamos nos aperfeiçoando, tendo o entendimento 

que surgirão diversas situações ou, até mesmo, que iremos nos deparar com 
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diferentes realidades e de acordo a cada uma delas, buscaremos meios, refletindo a 

nossa prática, tentando atender as especificidades de cada um. 
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6 RELATO DOS RESIDENTES PARTICIPANTES 

 

Neste capitulo será apresentado as 10 (dez) perguntas, com as contribuições 

de 09 (nove) residentes que participaram desta pesquisa, onde cada um escolheu a 

que mais lhe chamou atenção para responder. As falas foram transcritas das 

gravações encaminhadas pelos entrevistados. Este material compõe o 2º e 3º 

episódio do podcast. As perguntas e respostas foram as seguintes:  

 

O programa foi seu primeiro contato com a docência? Por que você se 
inscreveu no programa Residência Pedagógica? 

 

“O Programa Residência Pedagógica realmente foi o meu primeiro contato 

com a docência, porque durante a faculdade eu não trabalhei em sala de aula, não 

estagiei assim, fora o componente curricular estágio, então o Programa Residência 

Pedagógica me deu essa oportunidade de ter o primeiro contato com a sala de aula. 

Eu acredito que o que mais me motivou a me inscrever no Programa Residência 

Pedagógica foi essa oportunidade de estar em contato com a sala de aula, como eu 

disse anteriormente foi meio primeiro contato com a docência, então essa 

oportunidade de ter essa experiência em sala de aula antes de me formar, por um 

maior tempo que o estágio curricular proporciona, foi uma das maiores motivações 

que me levaram a me inscrever no Programa Residência Pedagógica, a experiência 

de poder ter a oportunidade de realizar atividades com a turma, de poder realizar 

intervenções e entender ali a organização da escola, por um tempo maior, foi o que 

mais me incentivou a participar do programa”. (Ludmila – 2021)  

 

“O programa residência pedagógica foi meu primeiro contato com a docência, 

fiz a inscrição porque nele vi a oportunidade e a possibilidade de colocar em prática 

as teorias e conceitos, bem como suas relações pela perspectiva do ensino e da 

aprendizagem no espaço escolar, durante o Programa Residência Pedagógica pude 

praticar o contexto na sala de aula e ambiente educacional, ter contato direto com 

os alunos e vivenciar a práxis pedagógica, isto é, estabelecer relação entre teoria e 

prática, contextualizando-as”. (Regivan – 2021)  

 

 



28 
 

 

Para você, qual é a finalidade do Residência Pedagógica? 

 

“Para mim o Residência Pedagógica ele vem como um programa que nos 

prepara de forma clara e objetiva na atuação em sala de aula. Por quê? Porque é lá 

onde a gente consegue ver dificuldades que são lidadas no dia a dia, dificuldades 

essas que muitas das vezes a gente não enxerga num estágio porque são poucos 

dias. Num estágio a gente tem um objetivo especifico e no Residência Pedagógica 

nós precisamos criar objetivo e dispositivos que nos auxiliem para um relatório final 

isso posteriormente para o nosso projeto, então acho que é isso, o Residência 

Pedagógica ele vem para nos preparar, trazendo todo o embasamento teórico que a 

gente traz da universidade para a prática. (Aline – 2021) 

 

O que você destaca do Programa Residência pedagógica em sua formação?  

 

“O que eu posso destacar do programa Residência pedagógica na minha 

formação, é justamente essa oportunidade de vivenciar as problemáticas da sala de 

aula e poder interferir nelas, poder contribuir, ajudar o aluno a se desenvolver 

melhor, a ajudar a encontrar novas formas de aprendizagem para ele, refletir as 

práticas vivenciadas ali, e as nossas próprias ações também, visando o melhor 

aprendizado do aluno, porque no estágio a gente muitas vezes consegue detectar 

algumas falhas, mas a gente não tem tempo para pensar alguma ação de acordo 

com a necessidade de cada aluno, já no Programa Residência Pedagógica vem 

justamente com isso, a gente tem o tempo para fazer o diagnóstico, a gente tem o 

tempo para planejar as nossas ações, a gente tem um tempo para executar as 

nossas ações, um tempo para quem sabe corrigir possíveis falhas, e reorganizar as 

nossas ações, então essa oportunidade de ajudar, de interferir na aprendizagem 

dos alunos, de poder dar a nossa contribuição de acordo com o que a gente estuda, 

e aprendeu na universidade e já poder colocar em prática, isso antes de estar 

trabalhando de fato, acredito que seja importante que a gente já tenha essa visão de 

que nós devemos está refletindo a nossa prática pedagógica e sempre estudando e 

pensando novas ações e novas estratégias, visando a melhoria do ensino e assim a 

efetiva aprendizagem do nosso aluno.” (Rayanne – 2021)  
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Houve dificuldade para executar as atividades dentro do programa? 

 

“As maiores dificuldades que eu me deparei no programa foi fazer com que o 

meu planejamento coincidisse com o da professora, eu sempre tinha que está 

adaptando o que eu havia pensado, o que eu havia planejado que a gente fazia na 

reunião do residência, fazia todo um planejamento pensava como seriam as aulas, 

porém ao chegar na escola com o que a professora ia desenvolvendo eu ia tendo 

que fazer as adaptações e isso acabava prejudicando um pouco a minha ideia inicial 

de fazer as atividades da maneira que eu havia planejado, ou seja, o meu projeto 

que havia sido pensado para o Residência Pedagógica acabou ficando, de certa, 

forma para um segundo plano, porque eu sempre tinha que ficar fazendo essas 

adaptações de acordo com a aula da professora, e isso acabou prejudicando a 

conclusão desse projeto que não foi realizado em sua plenitude, então essas 

adaptações atrapalhavam bastante esse desenvolver, esse correr das aulas que 

eram para ser uma continuação do projeto”. (Patrícia – 2021)  

 

Quais os desafios que você enfrentou na execução o programa?  

 

“Um dos maiores desafios que eu encontrei na execução do Programa de 

Residência Pedagógica, foi a questão do controle de sala, você chegar numa sala 

de escola pública, com 21 alunos, a sala que eu estava tinha isso 21 crianças, então 

a preocupação de fazer um planejamento, com um conteúdo que fosse, tanto 

significativo para eles quanto para mim, que chamassem a atenção deles, então o 

conteúdo lúdico me ajudou muito nisso, de dinâmicas, juntamente com atividades, 

relacionar as atividades do livro da escola com a ludicidade me ajudou muito nesse 

processo.” (Nadjane – 2021) 

 

A experiência dentro do programa residência acrescentou em sua formação 
profissional como docente? Em quê? 
 

“Minha experiência no Residência me proporcionou um olhar diferente no 

ambiente escolar e sala de aula, tive a oportunidade de vivenciar com os alunos 

durante 18 meses e ajuda-los nas suas dificuldades, que eram escrita e leitura, toda 

semana tinha reunião e todos os residentes do programa levava as suas 
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dificuldades de sala de aula para os nossos coordenadores e os nossos e eles nos 

ajudavam indicando livros, artigos, documentários, autores, e experiências próprias 

deles, e assim fazíamos os nossos planos de aula, então foi muito importante essa 

fase no  Residência Pedagógica, porque eu pude ter um olhar analítico sobre os 

alunos, enxergar a dificuldade de cada um e fazer algo para ajuda-los no seu 

desenvolvimento escolar, o programa é muito importante para os alunos que estão 

ingressando na faculdade, porque eles vão ter uma experiência a mais no currículo 

de cada um, então eu agradeço por ter participado, foi muito importante”. 

(Lidiana – 2021) 

 

O que você tem a dizer para alunos que ingressem no programa? 

 

“O motivo ao qual eu indico o Programa Residência Pedagógica é por ele ser 

um programa realmente vai ensinar novas coisas aos alunos. Eu, como ex-

participante do programa pude realmente aprender sobre planejar, sobre me 

planejar também para estar semanalmente junto com os alunos, que no meu caso 

eram as turmas de 1º ano. E assim eu pude aprender muito com aqueles alunos, 

aprender quais os tipos de atividades aplicar para eles, tipos de brincadeiras, jogos 

enfim foi uma experiência que acrescentou muito a minha vida e o conselho, a dica 

final que eu dou para as pessoas que estão ingressando é que se joguem, busquem 

sempre aprender mais, estudar mais e se aprimorar para sempre está levando 

novas coisas, novos conteúdos novas atividades para os alunos,  porque isso 

realmente acrescenta muito a vida deles né, e com certeza vai acrescentar também 

a vida do residente, e a dica é, aproveite”. (Maria Aparecida – 2021)  

 

As suas expectativas foram atendidas dentro do programa? Justifique. 

 

“Minhas expectativas foram sim atendidas. Desde que eu comecei na 

graduação eu sempre quis entrar de cabeça nesse mundo escolar para verificar até 

realmente se era mesmo isso que eu queria fazer como profissão para a minha vida, 

e ai fiz parte de residência pedagógica fiz parte também de outros programas, mas 

em se tratando do Residência Pedagógica eu gostei muito da experiência, uma 

única coisa em que eu fui frustrada foi quando em alguns momentos a gente fazia 
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um plano de aula e a gente não conseguia executar devido algum problema que 

houve na direção da escola ou com algum aluno, algo externo que não possibilitava 

da gente fazer nosso plano, mas até essa frustração ela foi boa, porque ela  fez com 

que eu refletisse e entendesse que isso faz parte da vida do professor, que nem 

sempre ele consegue cumprir com aquele plano naquele determinado período, 

naquele determinado dia, não significa dizer que isso não vai acontecer, mas 

naquele dia não houve, e essa frustração meio que diária que o professor as vezes 

passa, é algo cotidiano e tem que ser levado com leveza, mas no mais para mim foi 

realmente muito satisfatório, tivemos todo um apoio dos professores em que nós 

estivemos em sala, tivemos o apoio da nossa líder, na escola, que tínhamos uma 

líder que nos orientava também nos trabalhos a serem feitos, o apoio da direção da 

escola. Então realmente eu só tenho realmente a agradecer a universidade por ter 

me dado essa oportunidade de fazer parte desse programa e dizer que realmente 

ele foi muito válido para minha vida acadêmica e para a minha vida profissional 

também, porque foram conhecimentos que vou poder levar para o resto da minha 

vida”. (Tatiana – 2021)  

 

Quais as contribuições que o programa trouxe para você? 

 

“O programa de Residência Pedagógica teve grande contribuição na minha 

trajetória, na minha formação, porque através desse programa foi possível rever os 

planejamentos, planejar, re-planejar, resignificar a educação, ver qual era as 

melhorias que poderiam ser feitas, qual contribuições a gente poderia dar para 

aqueles alunos, os alto, os baixos, os prós, os contras, porque a prática do 

professor é isso né, a gente planeja para colocar em prática, e a gente teve essa 

oportunidade de colocar na prática os nossos planejamentos, encarar, conhecer a 

realidade da sala de aula, conhecer a realidade do professor, qual é aquele espaço 

da escola. A gente conheceu tudo ali que existia na questão onde vai ser a nossa 

área de trabalho, futuramente a gente pode encarar e estar ciente das coisas que 

nos esperam lá na frente, então eu vejo como grande importância de conhecer essa 

realidade, de participar, de ter essa prática. Com certeza foi de fundamental 

importância e de grande aprendizagem para minha vida como profissional e futura 

pedagoga”. (Sibely - 2021) 
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Os objetivos do programa foram alcançados? 

 

“Eu acredito que sim, acredito que objetivos do programa eles foram alcançados 

pelo menos para mim, a gente sai com uma bagagem riquíssima que a gente vai 

levar, e acredito que a gente também tenha deixado muita coisa que também vai ser 

levado pela comunidade escolar a qual nós atuamos, então eu acho que os 

principais objetivos eles foram sim alcançados”. (Aline- 2021) 
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7 METODOLOGIA 

Esta pesquisa tem caráter qualitativo uma vez que se trata de um estudo 

comportamental, pois relata experiências pessoais e coletivas no Programa 

Residência Pedagógica, que serão transmitidas por meio de um podcast. Apoiamo-

nos na afirmativa de Demo. (2015, p. 151) onde diz que, “são consideradas 

metodologias qualitativas, pesquisa participante, pesquisa ação, história oral, 

levantamentos feitos com questionários abertos ou diretamente gravados”. 

A pesquisa foi realizada a partir de entrevistas via WhatsApp com nove 

discentes participantes do PRP, utilizando perguntas abertas, referentes às 

contribuições que o programa proporcionaria na formação docente. As entrevistas 

foram realizadas mediante um roteiro de dez perguntas, enviadas aos discentes, e 

solicitado que escolhessem a de maior afinidade para responder. Em seguida, 

houve uma transcrição das falas dos participantes, sendo devolvida a transcrição ao 

informante que então, autorizou5 a utilização do áudio no nosso podcast.  

Devido estar vivendo uma pandemia causada pela COVID-19, e buscando 

preservar a saúde dos participantes foi solicitado que ao escolherem a pergunta 

respondessem através de um áudio gravado em seus smartphones celulares e 

enviassem via WhatsApp para assim criarmos o podcast. 

O podcast conta com 05 episódios, o 1° traz uma introdução ao PRP e conta 

com a participação do professor Dr. Josemar Martins (Pinzoh), o 2º traz relatos de 

06 residentes que respondem as 05 primeiras perguntas, o 3º traz a contribuição de 

mais 04 residentes, o 4º episódio aborda as experiências das autoras (Ana Carolina 

e Valéria Oliveira), e o 5º e último contém algumas conclusões que conseguimos 

chegar a partir deste trabalho. Não são finais, apenas algumas conclusões, porque 

ainda temos muito que pesquisar e refletir sobre essa experiência que nos 

enriqueceu em conhecimentos, habilidades e competências profissionais. 

Os recursos utilizados nesse trabalho foram os aplicativos, WhatsApp e 

Anchor, dois aparelhos celulares e fones de ouvidos para gravar e receber os 

áudios, questionário com perguntas abertas e notebook.  

 

                                                           
5
 Termo de Cessão de Direitos Autorais e Autorização para Disponibilização de Obra em Acesso 

Livre, no anexo 4 desse memorial. 
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8 ALGUMAS CONCLUSÕES 

Diante de tudo que foi abordado no decorrer desse memorial, com a 

finalidade de encontrar respostas para a nossa questão problema: Quais as 

contribuições do Programa Residência Pedagógica (PRP), na formação da 

prática docente na UNEB Campus III, Juazeiro/BA?  verificamos que, a partir das 

respostas das entrevistas com os residentes participantes, no relato das suas 

experiências, percebemos que o programa agregou muitos conhecimentos em seu 

processo formativo. 

Em relação ao processo de formação docente, de acordo com as 

colaborações dos residentes, a maioria dos relatos destaca a oportunidade que 

encontraram dentro do PRP de relacionar a teoria estudada ao longo do tempo da 

Academia com a prática encontrada na realidade escolar, como verificamos nos 

relatos que destacamos a seguir: 

 

1. O programa foi o seu primeiro contato com a docência, e o motivo 

pelo qual se inscreveu no mesmo foi por ver nele a oportunidade e a 

possibilidade de colocar em prática as teorias, os conceitos, bem 

como suas relações pela perspectiva do ensino e da aprendizagem no 

espaço escolar, e foi nele foi possível praticar o contexto na sala de 

aula e o ambiente educacional tendo contato direto com os alunos e 

vivenciando a práxis pedagógica, isto é, estabelecendo relações entre 

teoria e prática, contextualizando-as. (Regivan) 

2. O programa trouxe alguns desafios, principalmente, a questão do 

domínio de sala de aula pelo fato de ter adentrado em uma turma de 

escola pública com 21 alunos. Então existiu a preocupação de 

elaborar um planejamento com um conteúdo que viesse a ser 

significativo tanto para ela quanto para os alunos, e que, além disso, 

fosse atrativo. Uma das formas encontradas para superar esse 

desafio foi o uso da ludicidade, através de dinâmicas, relacionando as 

atividades propostas com a ludicidade a ajudou muito nesse processo. 

(Nadjane)  

3. O Residência Pedagógica é um programa que proporciona uma 

melhor preparação ao discente de forma clara e objetiva para a sua 
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atuação em sala de aula, pois através dele é possível enxergar as 

dificuldades que são lidadas no dia a dia, que não dá tempo para 

serem observadas durante o estágio curricular, talvez por serem 

poucos dias e o discente ter um objetivo específico diferente do PRP, 

onde precisamos criar objetivos e dispositivos que auxiliem nos 

procedimentos pedagógicos. Portanto, pode-se dizer que o PRP 

amplia o embasamento teórico visto na Universidade e prepara para a 

docência. (Aline) 

 

Portanto, destacamos dos nove discentes entrevistados, estes três relatos, 

porque resumem a fala dos demais participantes e abrangem as questões e 

contribuições levantadas. 

Desta forma, a partir dos resultados obtidos ao longo da elaboração deste 

memorial e diante de todos os fatos vivenciados, concluímos que o Programa 

Residência Pedagógica contribui positivamente na prática da formação docente, 

abrangendo diversas questões, tais como a relação teoria e prática em uma sala de 

aula real, como também, proporciona ao discente em formação, conhecer o 

contexto escolar e seu funcionamento, bem como refletir sobre a sua prática, devido 

o maior tempo de inserção no espaço escolar.  

Os desafios enfrentados por nós, discentes residentes, contribuíram para o 

nosso crescimento como pessoas, lapidando-nos e nos possibilitando sermos 

profissionais conscientes de nossos direitos e deveres, das nossas competências, 

capazes de enfrentarmos com coragem os percalços que se apresentam na 

docência ou em qualquer aspecto da vida.  

Consideramos este trabalho como o início de uma conversa sobre o 

Programa em estudo. Reconhecemos que há ainda muitos outros aspectos que 

precisam ser estudados e aprofundados, por isso temos como sugestão que, 

principalmente, os estudantes do curso de Pedagogia do DCH- III/UNEB, que nele 

se envolvam e outros que venham a participar dessa experiência, que aproveitem 

ao máximo dos momentos na construção e ação em sala de aula e ampliem seus 

estudos sobre a temática da formação dos docentes. 
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Questionário aplicado aos participantes do PRP: 

 

 

1- O programa foi seu primeiro contato com a docência? Por que 

você se inscreveu no programa Residência Pedagógica? 

2- O que você sabe sobre o Programa Residência Pedagógica? 

3- O que você destaca do Programa Residência pedagógica em 

sua formação?  

4- Os objetivos do programa foram alcançados? 

5- Houve dificuldade para executar as atividades dentro do 

programa? 

6- Quais os desafios que você enfrentou na execução o programa?  

 

7- A experiência dentro do programa residência acrescentou em 

sua formação profissional como docente? Em quê? 

8- O que você tem a dizer para alunos que ingressem no 

programa? 

9-  As suas expectativas foram atendidas dentro do programa? 

Justifique. 

10- Quais as contribuições que o programa trouxe para você? 
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ANEXO 1: Edital CAPES nº 06/2018 
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ANEXO 2: Convênio Governo Estadual com as Universidades Estaduais, 

fomentado pelo edital de nº 078/2018
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ANEXO 3: Fluxograma do Curso de Pedagogia da UNEB CAMPUS III 
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ANEXO 4: TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS E AUTORIZAÇÃO 
PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE OBRA EM ACESSO LIVRE 

 
 
Eu, ------------, autorizo a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Departamento 

de Ciências Humana – DCH-III, com sede na Av. Edgard Chastinet, s/n, Bairro São 

Geraldo, Juazeiro/BA, inscrita no CNPJ sob o nº 14.485.841/0001-40, a 

disponibilizar em formato digital, com acesso livre e gratuito, nos canais eletrônicos 

da Instituição, tal como o Repositório Institucional Saber Aberto desta Universidade, 

o meu depoimento em áudio sobre o Programa Residência Pedagógico para o 

podcast do memorial. 

 

 

 


